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Depois do Infarto do Depois do Infarto do 
MiocMiocáárdio e da rdio e da 

Violência, o Violência, o CÂNCERCÂNCER éé
a terceira maior causa a terceira maior causa 
de mortes no mundo.de mortes no mundo.



A OMS ADVERTE :A OMS ADVERTE :

AtAtéé o  Ano  o  Ano  20202020
o o CÂNCERCÂNCER Vai  Aumentar Vai  Aumentar 
Em  AtEm  Atéé 50%50% No  MundoNo  Mundo



DADOS DO INSTITUTO NACIONAL  DO DADOS DO INSTITUTO NACIONAL  DO 
CÂNCERCÂNCER DO BRASIL EM 2006DO BRASIL EM 2006

Houve Houve 472.000472.000 novosnovos casos decasos de CÂNCER,CÂNCER, sendo sendo 
234.000234.000 em em HOMENSHOMENS e  e  238.000 238.000 em em MULHERES;MULHERES;

AA PRPRÓÓSTRATASTRATA matou  matou  47.00047.000 HOMENS;HOMENS;

AA MAMAMAMA matou  matou  49.00049.000 MULHERES;MULHERES;

O CÂNCER deO CÂNCER de ESTÔMAGOESTÔMAGO matou matou 23.00023.000 Pessoas.Pessoas.



Dentre os Dentre os ccoorraanntteess nnaattuurraaiiss, a  , a  BIXINABIXINA
exerce um papel fundamental na exerce um papel fundamental na 

diminuidiminuiçção do ão do CÂNCER, CÂNCER, 
principalmente o do estômago.  principalmente o do estômago.  

Para tanto,Para tanto, basta que haja basta que haja 
conscientizaconscientizaçção das pessoas, ão das pessoas, 

essencialmente na essencialmente na reeducareeducaçção dos ão dos 
hháábitos alimentares.bitos alimentares.



HISTHISTÓÓRICO RICO 

NO BRASIL E NO NORDESTENO BRASIL E NO NORDESTE

URUCUMURUCUM



(Carta de Pero Vaz de Caminha a D. Manoel I, 
Rei de Portugal, em 22 de abril de 1509).

“Creia V. Majestade, a verdadeira mina do 
Brasil, são uns ouriços que os índios trazem 
nas mãos para colorir o corpo. Os ouriços são 
cheios de grãos vermelhos, pequenos, que, 
esmagados entre os dedos, fazem tintura 
muito vermelha, da que eles andam tintos; e 
quanto se mais molham mais vermelhos
ficam.”



URUCUM URUCUM (Bixa  orellana(Bixa  orellana L.);L.);

““URUURU--KUKU”” Em Tupi Guarani Significa, Em Tupi Guarani Significa, VERMELHO;VERMELHO;

orellana,orellana, Foi uma homenagem dada a Foi uma homenagem dada a FranciscoFrancisco Orellana,Orellana,
primeiro europeu a navegar o primeiro europeu a navegar o Rio Amazonas; Rio Amazonas; 

Por este  motivo, admitePor este  motivo, admite--se que o se que o URUCUMURUCUM tem como tem como 
Centro de orCentro de oríígem a  gem a  AMAZONIA.AMAZONIA.



Por  conta da sua dispersão em diferentes regiões do mundo, podePor  conta da sua dispersão em diferentes regiões do mundo, pode--se se 
encontrar o URUCUM, com vasta sinonencontrar o URUCUM, com vasta sinoníímia vulgar a saber:mia vulgar a saber:

PERU: Atolé, Achiote e Bija;

MÉXICO: Achiote, Achote e Anatto;

INGLATERRA: Anato-Tree;

ANGOLA: Ditaque e Kifasu;

FRANÇA: Roucou;

ARGENTINA: Urucu;

BOLÍVIA: Achiote e Urucu;

BRASIL: URUCUM, URUCU, AÇAFRÃO e AÇAFROA.

ETNOBOTÂNICAETNOBOTÂNICA



URUCUM URUCUM (Bixa orellana L.)(Bixa orellana L.)

Pertence Pertence àà famfamíília lia Bixaceae,Bixaceae, produz sementes e possui um produz sementes e possui um 
corante natural chamado corante natural chamado BIXINA;BIXINA;

AAÇÇAFRÃOAFRÃO--DADA--TERRA TERRA (C(Cúúrcuma longa)rcuma longa)

Pertence Pertence àà famfamíílialia Zingiberaceae,Zingiberaceae, produz um gengibreproduz um gengibre e e 
possui um corante natural chamadopossui um corante natural chamado Curcumina,Curcumina, cultivado cultivado 
com maior expressão nacom maior expressão na ÍÍndia, China e Malndia, China e Maláásia;sia;

AAÇÇAFRÃO AFRÃO (Crocus sativum L.)(Crocus sativum L.)

Pertence Pertence àà famfamíília lia IridIridááceas, ceas, possui um corante natural possui um corante natural 
amarelo chamado aamarelo chamado aççafrão, extraafrão, extraíído do estdo do estíígma da flor, gma da flor, 
cultivado na europa, com maior expressão na Espanha;cultivado na europa, com maior expressão na Espanha;

Os corantes citados são bastante utilizados mundialmenteOs corantes citados são bastante utilizados mundialmente

DIFERENDIFERENÇÇA ENTRE URUCUM E AA ENTRE URUCUM E AÇÇAFRÃOAFRÃO



URUCUM NO NORDESTE URUCUM NO NORDESTE 
PRIMEIROS PLANTIOS NA PARAPRIMEIROS PLANTIOS NA PARAÍÍBABA

DDéécada :cada : 1940 1940 àà 1950; 1950; 
Introdutor :Introdutor : Agricultor Luis Bezerra Cavalcanti;Agricultor Luis Bezerra Cavalcanti;
OrOríígem das sementes:  gem das sementes:  Rio de Janeiro;Rio de Janeiro;
Cultivar introduzida:  Cultivar introduzida:  Wagner;Wagner;

Na Na DDéécada de cada de 1970 1970 àà 1980 1980 a Paraa Paraííba foi o maior ba foi o maior 
produtor nacional, contribuindo com produtor nacional, contribuindo com 49% 49% de toda a de toda a 
produproduçção ;ão ;

Sabotagem  no  Mercado  do  URUCUM   em  Sabotagem  no  Mercado  do  URUCUM   em  19851985
provocou  restriprovocou  restriçção  da comercializaão  da comercializaçção nos Estados. ão nos Estados. 



ASPECTOS AGRONÔMICOSASPECTOS AGRONÔMICOS

COMPONENTES  DA  PLANTACOMPONENTES  DA  PLANTA

FORMAFORMAÇÇÃO DE MUDAS ÃO DE MUDAS 

PRODUPRODUÇÇÃO DE MUDASÃO DE MUDAS

URUCUMURUCUM



COMPONENTES DA PLANTA COMPONENTES DA PLANTA 

Alternas; Completas; Cordiformes;  Acuminadas;

Medindo quando adultas de 8 a 20 cm de

comprimento e de 4 a 15 cm de  largura.

FOLHAS



COMPONENTES DA PLANTACOMPONENTES DA PLANTA

FLORESFLORES

De Cor Rosa Claro, Hermafroditas com 5 SDe Cor Rosa Claro, Hermafroditas com 5 Séépalas, Estamespalas, Estames

Numerosos e cada Inflorescencia Numerosos e cada Inflorescencia éé Composta por um Composta por um 

NNúúmero Varimero Variáável de Flores.vel de Flores.



COMPONENTES DA PLANTACOMPONENTES DA PLANTA

FRUTOSFRUTOS

Tipo Cápsula ou Cachopa, com

Espinhos Inofensivos, Ovóide

Contendo 2 ou 3 Carpelos. No seu

Interior são Encontrados em Média

40 Sementes.



COMPONENTES DA PLANTACOMPONENTES DA PLANTA

SEMENTESSEMENTES

Grosseiramente Arredondadas, Revestidas por uma Polpa

Mole Avermelhada Chamada (BIXINA)



COMPONENTES DA PLANTACOMPONENTES DA PLANTA

Pivotante, Apresentando um Eixo Principal onde saem

Raízes Secundárias e Terciárias. Normalmente as Raízes

são Utilizadas na Medicina Popular no Combate às

Bronquites e Doenças Respiratórias.

SISTEMASISTEMA

RADICULARRADICULAR



FORMAFORMAÇÇÃO E PRODUÃO E PRODUÇÇÃO DE MUDASÃO DE MUDAS

♠♠ Selecionar Selecionar ““Plantas MatrizesPlantas Matrizes”” de reconhecido Potencial de reconhecido Potencial 
GenGenéético, principalmente de Produtico, principalmente de Produçção  de Grãos e ão  de Grãos e 
Elevados Teores de bixina;Elevados Teores de bixina;

♠♠ Que as plantas selecionadas sejam RQue as plantas selecionadas sejam Rúústicas, sticas, 
Resistentes,  Livres de Pragas e de DoenResistentes,  Livres de Pragas e de Doençças;as;

♠♠ Que as cachopas estejam em  Completa MaturaQue as cachopas estejam em  Completa Maturaçção ão 
FisiolFisiolóógica;gica;

♠♠ Sementes Tenham  Umidade SatisfatSementes Tenham  Umidade Satisfatóória ( 9% ria ( 9% àà
12%)12%)



FORMAFORMAÇÇÃO E PRODUÃO E PRODUÇÇÃO DE MUDAS ÃO DE MUDAS 
(CONSTRU(CONSTRUÇÇÃO DO VIVEIRO)ÃO DO VIVEIRO)

♠♠ Escolher Escolher ÁÁrea com Solo Bem Estruturado, rea com Solo Bem Estruturado, 
Plano, de FPlano, de Fáácil Acesso, Longe de Formigueiro, cil Acesso, Longe de Formigueiro, 
ÁÁgua Dispongua Disponíível e de Boa Qualidade;vel e de Boa Qualidade;

♠♠ Construí-lo no Sentido Leste/Oeste;

♠♠ Usar Sombrite com 50% ou 75% LuminosidadeUsar Sombrite com 50% ou 75% Luminosidade



FORMAFORMAÇÇÃO E PRODUÃO E PRODUÇÇÃO DE MUDAS ÃO DE MUDAS 
(PREPARO DAS MUDAS)(PREPARO DAS MUDAS)

♠♠ Preferir Substrato Composto por Terra Vegetal, Preferir Substrato Composto por Terra Vegetal, 
Esterco de Curral e Argila, nas ProporEsterco de Curral e Argila, nas Proporçções de 3:1:1;ões de 3:1:1;

♠♠ Sacos de Polietileno de 11 a 18cm de Diâmetro por Sacos de Polietileno de 11 a 18cm de Diâmetro por 
22 a 32cm de Altura;22 a 32cm de Altura;

♠♠ Colocar de 8 a 10 Sementes por Saco a uma Colocar de 8 a 10 Sementes por Saco a uma 
Profundidade de 1,0 a 2,0cm;Profundidade de 1,0 a 2,0cm;

♠♠ Irrigar inicialmente Duas Vezes ao Dia. Irrigar inicialmente Duas Vezes ao Dia. 



TAMANHO PADRÃO DA MUDATAMANHO PADRÃO DA MUDA



Mudas de Urucum Produzidas em Sacos

VIVEIRO DE MUDAS DA EMEPAVIVEIRO DE MUDAS DA EMEPA



VIVEIRO DE MUDAS DA EMEPAVIVEIRO DE MUDAS DA EMEPA

Mudas de URUCUM 
Produzidas em Tubetes



PROPAGAPROPAGAÇÇÃO ASSEXUADA DE MUDASÃO ASSEXUADA DE MUDAS
(ENXERTIA TIPO FENDA CHEIA NO TOPO)(ENXERTIA TIPO FENDA CHEIA NO TOPO)



Quantidade Quantidade 
sementessementes

Peso das Peso das 
sementes (g)sementes (g)

NN°° sementes sementes 
por sacopor saco

NN°° mudas mudas 
formadasformadas

100100 2,72,7 8 a 108 a 10 1212

1.0001.000 2727 8 a 108 a 10 120120

10.00010.000 270270 8 a 108 a 10 1.2001.200

40.00040.000 1,0801,080 8 a 108 a 10 4.8004.800

80.00080.000 2,1602,160 8 a 108 a 10 9.6009.600

Fonte: EMEPA-PB, 2007.

PRODUPRODUÇÇÃO DE MUDASÃO DE MUDAS
RelaRelaçção Peso de Sementes ão Peso de Sementes X X NNúúmero de Mudasmero de Mudas FormadasFormadas



URUCUMURUCUM

MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
PREPARO DO SOLOPREPARO DO SOLO

AraAraççãoão CalagemCalagem

GradagemGradagem



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
ESPAESPAÇÇAMENTOAMENTO

6,00m x 4,00m = 6,00m x 4,00m = 417 Plantas/ha 417 Plantas/ha 
6,00m x 5,00m = 333 Plantas/ha6,00m x 5,00m = 333 Plantas/ha
5,00m x 5,00m = 5,00m x 5,00m = 400 Plantas/ha400 Plantas/ha



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
ABERTURA DAS COVAS                           PLANTIOABERTURA DAS COVAS                           PLANTIO

Covas de 0,40m x 0,40m x 0,40m em solos Covas de 0,40m x 0,40m x 0,40m em solos 
arenosos;arenosos;

Covas de 0,50m x 0,50m x 0,50m em solos Covas de 0,50m x 0,50m x 0,50m em solos 
argilosos. argilosos. 



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
ADUBAADUBAÇÇÃOÃO

♠♠ Orgânica:Orgânica:
Esterco de Curral (10 a 20 Kg/planta)Esterco de Curral (10 a 20 Kg/planta)
Esterco de Galinha (5 Kg/planta)Esterco de Galinha (5 Kg/planta)

♠♠ Mineral em Cobertura (NPK):Mineral em Cobertura (NPK):
60 dias ap60 dias apóós plantio, como sugestão aplicar:s plantio, como sugestão aplicar:
0404--1414--08 ; 1108 ; 11--3030--17 ou 0417 ou 04--3030--1010



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
TRATOS CULTURAISTRATOS CULTURAIS

Capinas ou roCapinas ou roçço entre plantas e entre linhas;o entre plantas e entre linhas;

Posteriormente, proceder o coroamento nas plantas.Posteriormente, proceder o coroamento nas plantas.



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
TRATOS CULTURAISTRATOS CULTURAIS

RealizarRealizar PodaPoda no primeiro ano para formano primeiro ano para formaçção da copa   e ão da copa   e 
a cada dois anos, sempre apa cada dois anos, sempre apóós a sua produs a sua produçção;ão;

Para evitar que as plantas sofram reduPara evitar que as plantas sofram reduçção de vigor, ão de vigor, 
devedeve--se realizar a quarta se realizar a quarta adubaadubaçção anual ão anual de cobertura.de cobertura.



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
P R A G A SP R A G A S

Formiga Cortadeira Formiga Cortadeira ( Atta sp.); ( Atta sp.); 
Trips Trips (selenothrips sp.);(selenothrips sp.);
Percevejo Percevejo (Leptogrossus sp.);       (Leptogrossus sp.);       
Cochonilha Cochonilha (Pinnaspis sp.);                (Pinnaspis sp.);                
ÁÁcaro ;caro ;
ChupãoChupão--dada--CCáápsula.psula.

C O N T R O L EC O N T R O L E
A EXCEA EXCEÇÇÃO DA FORMIGAÃO DA FORMIGA

PARA TODAS AS PRAGAS CITADASPARA TODAS AS PRAGAS CITADAS
RECOMENDARECOMENDA--SE USARSE USAR

ACTARA e/ou  CONFIDORACTARA e/ou  CONFIDOR



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
D O E N D O E N ÇÇ A S                                      C O N T R O L EA S                                      C O N T R O L E

OOíídio dio ►► ►► ►► ►► ►► ►► ►► ►► ►► Usar Usar LEITELEITE àà 5%5%
DumpingDumping--off off ►► Tratar as sementes com Tratar as sementes com CAPTANCAPTAN
Cercosporiose Cercosporiose ►► Utilizar o fungicida Utilizar o fungicida RECONILRECONIL
PodridãoPodridão--dada--Raiz Raiz ►► Utilizar o fungicida Utilizar o fungicida ALLIETE.ALLIETE.



MANEJO DA CULTURAMANEJO DA CULTURA
IRRIGAIRRIGAÇÇÃOÃO

Gotejamento;Gotejamento;
Microaspersão;Microaspersão;
Mangueiras furadas de polietileno.Mangueiras furadas de polietileno.

ATENATENÇÇÃO:ÃO:

Qualquer sistema utilizado de irrigaQualquer sistema utilizado de irrigaçção no ão no URUCUMURUCUM e e 
considerando as condiconsiderando as condiçções edafoclimões edafoclimááticas, a lâmina de ticas, a lâmina de 
áágua de irrigagua de irrigaçção ão ííndicada ndicada éé de 100mm mensais ou de 100mm mensais ou 
seja, 3,33mm/dia.  seja, 3,33mm/dia.  



CONDIÇÕES  EDAFOCLIMÁTICAS PARA O URUCUM  

CLIMACLIMA

Amplitude tAmplitude téérmica:rmica: 2222°° a 27a 27°° C;C;

Temperatura ideal:Temperatura ideal: 2525°° C;C;

PrecipitaPrecipitaçção pluviomão pluvioméétrica:trica: 800 a 1200 mm/ano;800 a 1200 mm/ano;

PrecipitaPrecipitaçção ideal:ão ideal: ≥≥ 1000 mm (1000 mm (bem distribubem distribuíídasdas););

Umidade relativa do ar:Umidade relativa do ar: em torno de 80%;em torno de 80%;

Altitude:Altitude: desde o ndesde o níível do mar atvel do mar atéé 1200 m;1200 m;

Altitude ideal:Altitude ideal: entre 100 a 800 m (entre 100 a 800 m (>>teor de bixinateor de bixina););

Ventos: Ventos: frios e fortes, frios e fortes, podem causar prejupodem causar prejuíízos.zos.



CONDICONDIÇÇÕES EDAFOCLIMÕES EDAFOCLIMÁÁTICASTICAS PARA O URUCUM PARA O URUCUM 

SOLOSOLO

Preferencialmente de boa drenagem;Preferencialmente de boa drenagem;

Fertilidade natural variando de mFertilidade natural variando de méédia a alta;dia a alta;

pH entre 5,5 e 7,0;pH entre 5,5 e 7,0;

Bons nBons nííveis de cveis de cáálcio e magnlcio e magnéésio;sio;

Ausência de alumAusência de alumíínio, principalmente;nio, principalmente;

Topografia plana ou ligeiramente ondulada.Topografia plana ou ligeiramente ondulada.



COMPOSICOMPOSIÇÇÃO DO URUCUM (em %)ÃO DO URUCUM (em %)

ESPECIFICAÇÃO CACHOPA SEMENTES FOLHAS

UMIDADE 11,42 9,8 10,7

CINZAS 3,4 4,6 5,4

PROTEÍNA BRUTA 5,4 10,8 13,5

EXTRATO ETÉREO (ÓLEOS, GRAXAS) 1,4 4,8 8,8

FIBRA 21,4 12,6 11,2

CARBOIDRATOS 57,2 57,4 50,4

““PLANTA  ADULTAPLANTA  ADULTA””

PROTEÍNAS: Macromoléculas necessárias na dieta de animais e organísmos que não  
realizam fotossíntese;

CARBOIDRATOS: Compostos orgânicos essenciais para o metabolismo energético.



CICLO FENOLCICLO FENOLÓÓGICO DO URUCUMGICO DO URUCUM NO NORDESTENO NORDESTE

Meses 
Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

 Floração  Floração  Colheita 
 Colheita   Plantio  

 

Floresce, frutifica e matura durante praticamente todo o Floresce, frutifica e matura durante praticamente todo o 
ano;ano;
No Nordeste, a primeira floraNo Nordeste, a primeira floraçção ão éé mais intensa entre mais intensa entre 
fev/mar, cuja colheita ocorre de jun/jul. A segunda fev/mar, cuja colheita ocorre de jun/jul. A segunda 
florafloraçção entre jul/ago com colheita em nov/dez;ão entre jul/ago com colheita em nov/dez;
O tempo observado desde a abertura da flor atO tempo observado desde a abertura da flor atéé a a 
maturamaturaçção dos grãos, ocorre entreão dos grãos, ocorre entre 100100 ee 140140 dias, dias, 
dependendo da precocidade da cultivar.dependendo da precocidade da cultivar.



ALGUNS CULTIVARES DEALGUNS CULTIVARES DE
URUCUM UTILIZADOS PELAS URUCUM UTILIZADOS PELAS 

PESQUISAS NA EMEPAPESQUISAS NA EMEPA

URUCUMURUCUM



EMBRAPA EMBRAPA -- 22

Cultivar de porte baixo, medindo 2,60 m de altura em média. 

Apresenta significativo teor de bixina (4%).



PIAVEPIAVE

Cultivar com caracterCultivar com caracteríísticas de porte baixo, com 1,68m. sticas de porte baixo, com 1,68m. 

Apresenta baixo teor de Apresenta baixo teor de bixinabixina (1,75%).(1,75%).



CASCA VERDECASCA VERDE

Cultivar de porte baixo, medindo 2,14m de altura. Cultivar de porte baixo, medindo 2,14m de altura. 

Apresenta bom teor de Apresenta bom teor de bixina bixina (2,94%).(2,94%).



CASCA VERMELHACASCA VERMELHA

Cultivar de porte baixo, medindo em torno de 2,35 m de altura. Cultivar de porte baixo, medindo em torno de 2,35 m de altura. 

Apresenta mApresenta méédio Teor de dio Teor de bixinabixina (2,6%).



CRISBIXCRISBIX

Cultivar de porte baixo, em torno de 2,10 m de altura. Cultivar de porte baixo, em torno de 2,10 m de altura. 

Apresenta significativo Teor de Apresenta significativo Teor de bixinabixina (4,44%).(4,44%).

CRISBIXCRISBIX



CAMBRIXCAMBRIX

Cultivar de porte baixo, altura mCultivar de porte baixo, altura méédia 2,30 m. dia 2,30 m. 

Expressivo Teor de Expressivo Teor de bixinabixina (4,90%).(4,90%).



BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DE URUCUM BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DE URUCUM -- BAGBAG

ColeColeçção de Plantas de URUCUM composta por 43 cultivares. ão de Plantas de URUCUM composta por 43 cultivares. 



URUCUMURUCUM

BIXINABIXINA



O QUE O QUE ÉÉ A BIXINA ?A BIXINA ?

ÉÉ o pigmento o pigmento vermelhovermelho ou ou alaranjadoalaranjado, , 

dependendo da cultivar, presente em maior dependendo da cultivar, presente em maior 

concentraconcentraçção nas sementes do ão nas sementes do URUCUMURUCUM, , 

representando mais de representando mais de 80%80% dos carotendos carotenóóides ides 

totais.  totais.  



CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃO DA BIXINAÃO DA BIXINA

Tabela de classificaTabela de classificaçção de sementes deão de sementes de URUCUMURUCUM,, segundo segundo 
suas caractersuas caracteríísticas fsticas fíísicosico--ququíímicas.micas.

* Considerado fora de especificação.

Classe
Especificação

Tipo 1 Tipo 2 Tipo3*
Umidade ≤10% > 10 a 14% > 14%

Bixina > 2,5% 2,0 a 2,5% < 1,8%
Impurezas < 5% < 5% > 5%
Material estranho ausente Ausente Presente



CULTIVARESCULTIVARES % BIXINA% BIXINA
SBCNSBCN--2  F2  F--2 P2 P--11 4.914.91
CAMBRIXCAMBRIX 4.904.90
GRÃO PRETOGRÃO PRETO 4.594.59
CRISBIXCRISBIX 4.444.44
PERUATOPERUATO--11 4.444.44
SBCNSBCN--4  F4  F--4  P4  P--55 4.444.44
SBCNSBCN--2  F2  F--4  P4  P--22 4.274.27
EMBRAPAEMBRAPA--22 4.004.00

BIXINABIXINA
Resultados de BIXINA (%) das cultivares Resultados de BIXINA (%) das cultivares 

destaques do BAG destaques do BAG URUCUMURUCUM da EMEPAda EMEPA--PB.PB.



CCOORRAANNTTEESS NNAATTUURRAAIISS

URUCUMURUCUM



QUE SÃO CORANTES NATURAISQUE SÃO CORANTES NATURAIS

SÃO TODOS OS COMPOSTOS ORGÂNICOS QUE TÊM SÃO TODOS OS COMPOSTOS ORGÂNICOS QUE TÊM 
A CAPACIDADE DE ABSORVER, SELETIVAMENTE, A A CAPACIDADE DE ABSORVER, SELETIVAMENTE, A 
LUZ, ADQUIRINDO INTENSA COLORALUZ, ADQUIRINDO INTENSA COLORAÇÇÃO, QUE ÃO, QUE 
CONFERE AOS CORPOS AOS QUAIS SE ADERE;CONFERE AOS CORPOS AOS QUAIS SE ADERE;

QUQUÍÍMICAMENTE,MICAMENTE, CCOORRAANNTTEESS SÃO APENAS SÃO APENAS 
SUBSTÂNCIAS CAPAZES DE COLORIR, DE MODO SUBSTÂNCIAS CAPAZES DE COLORIR, DE MODO 
IRREVERSIRREVERSÍÍVEL UMA MATRIZ.VEL UMA MATRIZ.



CORANTES NATURAISCORANTES NATURAIS

De todos os cDe todos os coorranantteess nnaattuurraaiiss utilizados utilizados 

no mundo, cerca de no mundo, cerca de 70%70% provêm da provêm da 

BIXINA do URUCUMBIXINA do URUCUM e e 50%50% de todos os de todos os 

ingredientes naturais que tem funingredientes naturais que tem funçção ão 

CORANTECORANTE nos alimentos.nos alimentos.



♠♠ O consumo crescente dos O consumo crescente dos ccoorraanntteess nnaattuurraaiiss estestáá sendo sendo 
favorecido pela favorecido pela tendência ecoltendência ecolóógica,gica, bem como, pela nova bem como, pela nova 
maneira de conceber os produtos industrializados, maneira de conceber os produtos industrializados, isentos isentos 
de aditivosde aditivos, principalmente nos alimentos, verificados em , principalmente nos alimentos, verificados em 
diferentes regiões do mundo;diferentes regiões do mundo;

♠♠ Dos carotenDos carotenóóides presentes nas sementes do urucum, ides presentes nas sementes do urucum, 80%80%
correspondem a correspondem a ““BIXINABIXINA””,, e sua concentrae sua concentraçção se altera ão se altera 

com a com a CULTIVARCULTIVAR,, CLIMA, CLIMA, SOLOSOLO e MANEJO.e MANEJO.

DADOS  RELEVANTESDADOS  RELEVANTES



QUE SÃO CAROTENQUE SÃO CAROTENÓÓIDESIDES

São classes de molSão classes de molééculas oxidculas oxidááveis,veis,
amarelas, amarelas, alaranjadasalaranjadas ou ou vermelhas,vermelhas,
lipossollipossolúúveis, comuns em vegetais e veis, comuns em vegetais e 
essenciais como precursores daessenciais como precursores da
ssííntese dantese da vitamina Avitamina A em animais.em animais.



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

URUCUMURUCUM



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

UTILIZAUTILIZAÇÇÃO DA ÃO DA BIXINABIXINA PELA AGROINDPELA AGROINDÚÚSTRIASTRIA



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

FARMACÊUTICAFARMACÊUTICA

Detector do câncer de mamaDetector do câncer de mama Redutor do Colesterol, TriglicerRedutor do Colesterol, Trigliceríídeos e Glicosedeos e Glicose



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA
FARMACÊUTICA  FARMACÊUTICA  

Fabrico de RemFabrico de Reméédios Contradios Contra

Febres e GripesFebres e Gripes

Queimaduras

Tosses e AsmasTosses e Asmas



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

FARMACÊUTICAFARMACÊUTICA

CCáápsula para Bronzeamentopsula para Bronzeamento Clareamento DentalClareamento Dental



ANTIOXIDANTESANTIOXIDANTES

GERANILGERANIOL GERANILGERANIOL 
E E 

TOCOTRIENOISTOCOTRIENOIS

Bloqueiam o efeito danoso dos Bloqueiam o efeito danoso dos Radicais LivresRadicais Livres e e 
são os responssão os responsááveis pelo veis pelo retardamento do retardamento do 

envelhecimento das cenvelhecimento das céélulas.lulas.



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

TÊXTILTÊXTIL
Tingimento TecidosTingimento Tecidos TintasTintas VenizVeniz



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

COSMÉTICOS

ShampooShampoo CondicionadoresCondicionadores Delineador Líquido



EsmalteEsmalte SombraSombra BronzeadorBronzeador

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

COSMCOSMÉÉTICOSTICOS



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

Corretivo MaquiagemCorretivo Maquiagem Base LBase Lííquidaquida Contorno LContorno Láábiosbios

COSMCOSMÉÉTICOSTICOS



Tintura para CabelosTintura para Cabelos Rímel

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

COSMCOSMÉÉTICOSTICOS



LLáápis de Olhopis de Olho PerfumesPerfumes SombraSombra

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

COSMCOSMÉÉTICOSTICOS



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS

MargarinasMargarinas SalsichasSalsichas LingLingüüiiççasas



ManteigaManteiga QueijoQueijo Queijo do ReinoQueijo do Reino

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS



SorvetesSorvetes DocesDoces RecheiosRecheios

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS



MolhosMolhos SopasSopas TemperosTemperos

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS



BombonsBombons SalamesSalames Recheio de BiscoitoRecheio de Biscoito

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS



Produtos de PanificaProdutos de Panificaççãoão HamburgerHamburger MassasMassas

AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

YogurtYogurt Sobremesa em PSobremesa em Póó CerealCereal

ALIMENTOSALIMENTOS



AGROINDAGROINDÚÚSTRIASTRIA

ALIMENTOSALIMENTOS

Cereais em BarraCereais em Barra Queijo Processado LightQueijo Processado Light



PAPAÍÍSESSES
USOS POPULARESUSOS POPULARES

ARGARG BRABRA COLCOL GUATGUAT HONDHOND NICANICA PARAGPARAG PERUPERU

1.Adstringente1.Adstringente

2.Afrodis2.Afrodisííacoaco

3.Antidiarr3.Antidiarrééicoico

4.Antidisent4.Antidisentééricorico

5.Antiinflamat5.Antiinflamatóóriorio

6.Antimal6.Antimalááricorico

7.Condimento7.Condimento

8.Cardiotônico8.Cardiotônico

9.Colorir alimentos9.Colorir alimentos

10.Diabetes10.Diabetes

11.Digestivo11.Digestivo

12.Diur12.Diurééticotico

13.Doen13.Doençças do fas do fíígadogado

14.Doen14.Doençças respirat.as respirat.

15.Doen15.Doençças do sangueas do sangue

36 USOS POPULARES DO URUCUM      36 USOS POPULARES DO URUCUM      



PAPAÍÍSESSES
USOS POPULARESUSOS POPULARES

ARGARG BRABRA COLCOL GUATGUAT HONDHOND NICANICA PARAGPARAG PERUPERU

16.Dores diversas16.Dores diversas

17.Estom17.Estomááticotico

18.Expectorante18.Expectorante

19.Facilitar o parto19.Facilitar o parto

20.Febr20.Febríífugofugo

21.Gonorr21.Gonorrééiaia

22.Hemorragia22.Hemorragia

23.Hepatite23.Hepatite

24.Hipotensão24.Hipotensão

25.Inseticida25.Inseticida

26.Laxativo26.Laxativo

27.Mordida de cobra27.Mordida de cobra

28.Pintura do corpo28.Pintura do corpo

29.Problema de pele29.Problema de pele

36 USOS POPULARES DO URUCUM36 USOS POPULARES DO URUCUM



PAPAÍÍSESSES
USOS POPULARESUSOS POPULARES

ARGARG BRABRA COLCOL GUATGUAT HONDHOND NICANICA PARAGPARAG PERUPERU

30.Queimadura30.Queimadura
31.Repelente de 31.Repelente de 
insetosinsetos
32.Resfriado32.Resfriado

33.Tintorial33.Tintorial
34.Tontura34.Tontura

35.Tosse35.Tosse
36.Vermes 36.Vermes 
intestinaisintestinais

36 USOS POPULARES DO URUCUM36 USOS POPULARES DO URUCUM



MERCADOMERCADO

URUCUMURUCUM



CADEIA PRODUTIVA DO URUCUM NO NORDESTECADEIA PRODUTIVA DO URUCUM NO NORDESTE

Unidades Produtoras de Unidades Produtoras de 
UrucumUrucum

GrãosGrãos

AtacadistaAtacadista IndIndúústria de stria de 
ColorColorííficofico

IndIndúústria Extrat. stria Extrat. 
BixinaBixina

IntermediIntermediááriorio

MERCADOMERCADO

Local, Regional e NacionalLocal, Regional e Nacional

Fornecedor de Fornecedor de 
InsumosInsumos

CrCréédito     Ruraldito     Rural Assistência Assistência 
TTéécnicacnica

PesquisaPesquisa



PRODUPRODUÇÇÃO  DEÃO  DE URUCUMURUCUM
No Mundo: 18500 t /ano;No Mundo: 18500 t /ano;

AmAméérica Latina:rica Latina: 16000 t16000 t (3000 t)(3000 t) (Peru, Bol(Peru, Bolíívia e Argentina);via e Argentina);

Brasil :Brasil : 13000 t/ano;13000 t/ano;

ÁÁfrica:frica: 1400 t/ano;1400 t/ano;

ÁÁsia:sia: 1100 t/ano;1100 t/ano;

ParaParaííba: 3011 t/ano, ba: 3011 t/ano, representandorepresentando 23.2% 23.2% da da ProduProduççãoão
Nacional  e Nacional  e 48,36%48,36% da Produda Produçção do Nordeste.ão do Nordeste.

☼☼ EM 2006 O NORDESTE PRODUZIU  6.225 t   EM 2006 O NORDESTE PRODUZIU  6.225 t   (47,88%) (47,88%) 

►► 78.2%78.2% da Produda Produçção do ão do URUCUMURUCUM no Nordeste brasileiro no Nordeste brasileiro éé
oriunda da oriunda da AGRICULTURA FAMILIARAGRICULTURA FAMILIAR..



DADOS RELEVANTESDADOS RELEVANTES

O mercado brasileiro envolve cerca de O mercado brasileiro envolve cerca de 1,5 milhões1,5 milhões de de 
pessoas na sua produpessoas na sua produçção, sobretudo no fabrico do ão, sobretudo no fabrico do 
colorcoloríífico;fico;

O O colorcolorííficofico éé consumido por mais de consumido por mais de 150 milhões150 milhões de de 
brasileiros;brasileiros;

Algumas regiões do paAlgumas regiões do paíís, seu s, seu consumoconsumo supera supera 500 g500 g
per capita.per capita.



AGRONEGAGRONEGÓÓCIOCIO

URUCUMURUCUM



AGRONÔMICOS:AGRONÔMICOS:

PPóós Colheita, s Colheita, principalmente,principalmente, quanto a qualidade do quanto a qualidade do 
material; material; 
Ausências da Ausências da Tesoura de Poda; Tesoura de Poda; 

Ausência da Ausência da Descachopadeira; Descachopadeira; 

Ausência de Ausência de SecadoresSecadores de de AlvenariaAlvenaria e ou e ou MecânicoMecânico por por 

ocasião  da colheita;ocasião  da colheita;

DesuniformidadeDesuniformidade na na umidadeumidade dos dos GrãosGrãos na comercializana comercializaçção;ão;

Mistura varietalMistura varietal e sacarias come sacarias com detritosdetritos na comercializana comercializaçção;ão;

Baixos teores de Baixos teores de BIXINABIXINA,, comprometendo a qualidade.comprometendo a qualidade.

FATORES QUE AFETAM A QUALIDADE DO URUCUM NO NORDESTEFATORES QUE AFETAM A QUALIDADE DO URUCUM NO NORDESTE



POLPOLÍÍTICOS:TICOS:

Ausência de uma PolAusência de uma Políítica de tica de PrePreçço Mo Míínimo;nimo;
IsenIsençção e/ou Reduão e/ou Reduççãoão da Alda Alííquota do quota do ICMS;ICMS;
Ausência Ausência de um de um Sistema Cooperativo,Sistema Cooperativo, visando evitar a visando evitar a 
presenpresençça do a do atravessador,atravessador, malmalééfico ao produtor rural.fico ao produtor rural.

FATORES QUE AFETAM A QUALIDADE DO URUCUM NO NORDESTEFATORES QUE AFETAM A QUALIDADE DO URUCUM NO NORDESTE



COLHEITADEIRA MECÂNICACOLHEITADEIRA MECÂNICA



DESCACHOPADEIRAS EMEPA DESCACHOPADEIRAS EMEPA 

Manual Mecânica



CARACTERCARACTERÍÍSTICAS FENOLSTICAS FENOLÓÓGICAS DE UMA PLANTA GICAS DE UMA PLANTA 
PRODUTIVA DE URUCUM NO NORDESTEPRODUTIVA DE URUCUM NO NORDESTE

EspaEspaççamento: 6,00m x 5,00m = 333 plantas/ha.amento: 6,00m x 5,00m = 333 plantas/ha.
Completa EstabilizaCompleta Estabilizaçção ( Quarto Ano )ão ( Quarto Ano )

NNúúmero cachopa/cacho: entre 18 e 25;mero cachopa/cacho: entre 18 e 25;

NNúúmero cacho/planta: entre 85 e 100;mero cacho/planta: entre 85 e 100;

Peso 100 sementes entre 2,8 e 3,5 g;Peso 100 sementes entre 2,8 e 3,5 g;

NNúúmero sementes/cachopa: entre 40 e 60;mero sementes/cachopa: entre 40 e 60;

ProduProduçção sementes/planta de 4,5 e 5,0 Kg. ão sementes/planta de 4,5 e 5,0 Kg. 



10 CONTRIBUI10 CONTRIBUIÇÇÕES PARA O SUCESSO DO URUCUZEIRO  NO NORDESTE ÕES PARA O SUCESSO DO URUCUZEIRO  NO NORDESTE 

1.1. ElaboraElaboraçção de um bom Projeto tão de um bom Projeto téécnico;cnico;

2.2. Selecionar produtores ruraisSelecionar produtores rurais receptreceptííveis veis ààs tecnologias;s tecnologias;

3.3. Selecionar material de reconhecido potencial genSelecionar material de reconhecido potencial genéético, tico, 
adaptado adaptado ààs condis condiçções edafoclimões edafoclimááticas do local;ticas do local;

4.4. Produzir mudas em viveiro dentro das tecnologias;Produzir mudas em viveiro dentro das tecnologias;

5.5. Promover curso de curta duraPromover curso de curta duraçção sobre tão sobre téécnicas de cultivo cnicas de cultivo 
do urucuzeiro para agrônomos e tdo urucuzeiro para agrônomos e téécnicos agrcnicos agríícolas da colas da 
extensão rural, principalmente;extensão rural, principalmente;



10 CONTRIBUI10 CONTRIBUIÇÇÕES PARA O SUCESSO DO URUCUZEIRO NO NORDESTEÕES PARA O SUCESSO DO URUCUZEIRO NO NORDESTE

6.6. ObtenObtençção do crão do créédito agrdito agríícola junto cola junto ààs instituis instituiçções ões 
bancbancáárias;rias;

7.7. Obter a efetiva assistência tObter a efetiva assistência téécnica;cnica;

8.8. Incentivar o consIncentivar o consóórcio com outras culturas, visando rcio com outras culturas, visando 
minimizar os custos de produminimizar os custos de produçção e aumentar a ão e aumentar a 
rentabilidade cultural por unidade de rentabilidade cultural por unidade de áárea plantada;rea plantada;

9.9. Implantar em cada municImplantar em cada municíípio contemplado, uma Unidade pio contemplado, uma Unidade 
demonstrativa de demonstrativa de URUCUMURUCUM, visando servir de modelo e , visando servir de modelo e 
suporte para visitas e aulas prsuporte para visitas e aulas prááticas;ticas;

10.10.Criar um sistema de cooperativa, visando controlar a Criar um sistema de cooperativa, visando controlar a 
comercializacomercializaçção do produto, impedindo assim, a presenão do produto, impedindo assim, a presençça a 
do do ATRAVESSADOR, considerado malATRAVESSADOR, considerado malééfico ao produtor.fico ao produtor.



POTENCIAL ECONÔMICOPOTENCIAL ECONÔMICO

ÁÁreas Plantadas No Nordeste reas Plantadas No Nordeste 

URUCUMURUCUM



ÁÁrea Plantada e Produrea Plantada e Produçção de URUCUM no Estado de ão de URUCUM no Estado de 
PERNAMBUCO no Ano de 2006.PERNAMBUCO no Ano de 2006.

LOCALIDADES                                        ÁREA (Ha)                   PRODUÇÃO (t)

POLO DE BARREIROS                                    150        180

POLO DE GOIANA                                         150      180

PROJETO POLO S. VICENTE                             50          60

DEMAIS REGIÕES DO ESTADO                        251             301

TOTAL GERAL DO ESTADO                              601          721

FONTE: Horácio Morais e Fernando Chaves (2007).



ÁÁrea Plantada e Produrea Plantada e Produçção de ão de URUCUM URUCUM no Estado de  no Estado de  
ALAGOAS no Ano de 2006.  ALAGOAS no Ano de 2006.  

LOCALIDADES                                 ÁREA (Ha)                         PRODUÇÃO (t)

ATALAIA                                                 19      23

BOCA DA MATA                                       50           60

PENEDO                                                 07       09

PORTO CALVO                                         01          01

TOTAL GERAL DO ESTADO                        77                 93

FONTE: SEAGRI- ALAGOAS (2007).



ÁÁrea Plantada  e Produrea Plantada  e Produçção  de ão  de URUCUMURUCUM no Estado do no Estado do 
CEARCEARÁÁ nos Anos de nos Anos de 2004; 2005 e 2006.2004; 2005 e 2006.

ANOS                                              ÁREA PLANTADA (ha)         PRODUÇÃO (t)

2004                                                       210                                252             

2005                                                       215                                258

2006                                                       75                                  90

TOTAL GERAL DO ESTADO                                 500       600

Principais Municípios Produtores:

PACOTI ;  BATURITÉ ; CAPISTRANO e PALMÁCEA. 

FONTE: IPECE/IBGE do Ceará (2007).



ÁÁrea Plantada e Produrea Plantada e Produçção de ão de URUCUMURUCUM no Estado da no Estado da 
BAHIA no Ano de 2006.BAHIA no Ano de 2006.

LOCALIDADES                                        ÁREA (Ha)                   PRODUÇÃO (t)

PORTO SEGURO                                           600      720

EUNÁPOLES                                                 500       600

ITAMARAJU                                                  250  300

DEMAIS REGIÕES DO ESTADO                       150              180

TOTAL GERAL DO ESTADO                           1500            1800  

FONTE: ABEL REBOUÇAS SÃO JOSÉ (2007).



POTENCIAL  ECONÔMICOPOTENCIAL  ECONÔMICO
REVITALIZAREVITALIZAÇÇÃO DO URUCUZEIRO NA PARAÃO DO URUCUZEIRO NA PARAÍÍBABA

EvoluEvoluçção da ão da áárea plantada, produrea plantada, produçção, produtividade e incremento do ão, produtividade e incremento do 
Urucuzeiro (Urucuzeiro (Bixa orellanaBixa orellana L.) no Estado da ParaL.) no Estado da Paraííba. J. Pessoa, 2006.ba. J. Pessoa, 2006.

Fonte: EMEPA/EMATER- PB, 2007.

**Os porcentuais são comparados aos valores do ano 2000 

INCREMENTO (%)INCREMENTO (%)
ANOANO

ÁÁREAREA

(ha)(ha)
PRODUPRODUÇÇÃOÃO

(t)(t)
PRODUTIVIDADEPRODUTIVIDADE

( kg/ha)( kg/ha) ÁÁrearea ProduProduççãoão

20002000**** 700700 510510 728728 -- --

20012001 11001100 825825 750750 57.157.1 61.861.8

20022002 16001600 12481248 780780 128.6128.6 144.7144.7

2003 2003 19001900 15581558 820820 171.4171.4 205.5205.5

20042004 22002200 18481848 840840 214.3214.3 262.4262.4

20052005 24902490 26602660 10681068 255.7255.7 421.6421.6

20062006 27502750 30113011 10951095 292.9292.9 490.4490.4



ANO  CULTIVO ANO  CULTIVO 
PRODUTIVIDADEPRODUTIVIDADE

(Kg/ha)(Kg/ha)
CUSTO DE CUSTO DE 

PRODUPRODUÇÇÃO (R$)ÃO (R$)
RECEITA BRUTA RECEITA BRUTA 

(R$)(R$)
RENDA RENDA 

LLÍÍQUIDA* (R$)QUIDA* (R$)

IMPLANTAIMPLANTAÇÇÃOÃO(**)(**) 00 2.341,002.341,00 0,000,00 --2.341,002.341,00

1o1o 500500 1.584,001.584,00 1.500,001.500,00 --84,0084,00

2o2o
800800 1.605,001.605,00 2.400,002.400,00 795,00795,00

33oo 12001200 2.077,002.077,00 3.600,003.600,00 1.523,001.523,00

A  partir do 4A  partir do 4oo 15001500 2.077,002.077,00 4.500,004.500,00 2.423,002.423,00

Parâmetros econômicos no Nordeste para 1.0 ha de Parâmetros econômicos no Nordeste para 1.0 ha de URUCUMURUCUM desde a  desde a  
implantaimplantaçção atão atéé a sua estabilizaa sua estabilizaçção da produão da produçção, considerando o preão, considerando o preçço o 
por Kg do grão a R$ 3.00. por Kg do grão a R$ 3.00. 

Fonte:Emepa/EmaterFonte:Emepa/Emater--PB, 2007.PB, 2007.

* * Dados acumulativosDados acumulativos

(**) Implanta(**) Implantaçção e Manutenão e Manutenççãoão



ANOS DE CULTIVOSANOS DE CULTIVOS
DISCRIMINADISCRIMINAÇÇÃOÃO

ImplantaImplantaççãoão Ano IAno I Ano IIAno II Ano IIIAno III Ano IVAno IV

1. SERVI1. SERVIÇÇOSOS 1.181,001.181,00 1.062,001.062,00 1.029,00  1.029,00  1.351,001.351,00 1.351,001.351,00

2. INSUMOS2. INSUMOS 1.160,001.160,00 522,00522,00 576,00576,00 726,00726,00 726,00726,00

T O T A LT O T A L 2.341,002.341,00 1.584,001.584,00 1.605,001.605,00 2.077,002.077,00 2.077,002.077,00

Custos para 1.0 ha de Custos para 1.0 ha de URUCUMURUCUM no Nordeste, desde a implantano Nordeste, desde a implantaçção atão atéé a a 
estabilizaestabilizaçção da produão da produçção, discriminados pelos Servião, discriminados pelos Serviçços e Insumos. os e Insumos. 

Fonte: EMEPA/EMATER-PB, 2007.

COMPONENTES DOS SERVICOMPONENTES DOS SERVIÇÇOS:OS:
•• AraAraçção/gradagem; coveamento; adubaão/gradagem; coveamento; adubaçções de fundaões de fundaçção e cobertura; plantio; ão e cobertura; plantio; 
roroççagem; coroamento; combate as formigas; pulverizaagem; coroamento; combate as formigas; pulverizaçção; colheita e ão; colheita e 
beneficiamento.beneficiamento.

COMPONENTES DOS INSUMOS:COMPONENTES DOS INSUMOS:
•• Fertilizantes; esterco de curral; formicida; inseticida; fungicFertilizantes; esterco de curral; formicida; inseticida; fungicida; aquisiida; aquisiçção de ão de 
mudas, sacarias.mudas, sacarias.



MENSAGEMMENSAGEM

““Eu plantei, Apolo regou;Eu plantei, Apolo regou;
mas DEUS deu o crescimento.mas DEUS deu o crescimento.

Pelo que nem o que planta Pelo que nem o que planta éé alguma coisa,  alguma coisa,  
nem o que rega, nem o que rega, 

mas Deus, que dmas Deus, que dáá o crescimento.o crescimento.””
1. Co. 3. 61. Co. 3. 6--77



CAMILO FLAMARION DE OLIVEIRA FRANCOCAMILO FLAMARION DE OLIVEIRA FRANCO

Eng. Agron. Pesquisador, D. Sc., Eng. Agron. Pesquisador, D. Sc., 

Embrapa/Emepa.Embrapa/Emepa.

camilo@emepa.org.brcamilo@emepa.org.br

Fone: (83) 3218Fone: (83) 3218--55065506

Fax: (83) 3221Fax: (83) 3221--69996999

mailto:camilo@emepa.org.br


DEUS OS ABENDEUS OS ABENÇÇOEOE
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